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Racismo no Brasil 
Uma questão sempre atual 



Conceituando 

 Racialismo 

 Teoria que defende a existência de “raças” 

entre os seres humanos 

 

 Para o homem usamos o termo etnia, 

fortemente investido de sentido cultural 

 

 Racismo 

 Teoria que não apenas crê na existência de raças 

humanas como em uma hierarquia entre elas, 

classificando-as em superiores ou inferiores. 

 



Alguns termos 

 Eugenia 

 A busca da “raça ideal” 

 

 Endogamia 

 Reprodução dentro do próprio grupo, sem miscigenação 

inter-racial  

 

 Disgenia 

 Ideia de que a miscigenação traria problemas de 

formação, “defeitos”. 

 

 



Colonização e Raça 

 No século XIX as ideias racistas do conde Arthur de 

Goubineau eram conhecidas no Brasil. 

 

 Acreditava-se que para o país se desenvolver, deveria 

contar com uma raça forte. 

 

 Nesse sentido foi criada a política de branqueamento. 



Branqueamento? 

 Se tratava de uma “política de Estado” que visava 

“branquear” a população brasileira. 

 

 A ideia era receber milhares de imigrantes europeus – 

especialmente não-ibéricos – para o povoamento de 

áreas como o Sul, por exemplo. 

 

 Tal política esbarrou, entre outros aspectos, no forte 

comportamento endogâmico dos imigrantes. 





Macacos???!!! 

O peso histórico, o legado de preconceito na 
Europa, ou na América na Guerra do Paraguai, 
não permitem chamar a um homem negro de 
“macaco”, sem que seja racismo. 



A redenção de Cam 

Obra de Modesco Brocos y Gomes, se 
inscreve no contexto do projeto de 
branqueamento. Nele, a matriarca 
negra festeja o neto branco 



A questão Negra no Brasil 

 A questão negra no Brasil é um assunto não resolvido. 

 

 A história dessa discussão remonta quando da chegada 

dos primeiros escravos africanos. 

 

 O negro africano foi trazido como escravo, portanto 

como um objeto descaracterizado de sua humanidade. 



Cuba e EUA 
Os últimos suspiros da Guerra Fria 



Cuba, hoje 

Retirado em 13/04/2015, de http://www.gazetadopovo.com.br/mundo/especiais/passagem-para-cuba/cubanos-vivem-dilema-da-
abertura-economica-ek4ia9e1zw9humhywd2wlf9la 

• Presidente do país e do 
Partido Comunista Cubano: 
Raúl Castro 
 

• Independente desde 1898 
 

• Área de 110.861 km²  
 

• População de 11 167 325 hab. 
 

• IDH de 0,815 e Gini de 0,34  



E essa reaproximação?  

De onde veio? 

 O famoso jornal The New York Times, em novembro de 2014 
lançou um editorial defendendo a retomada das relações 
entre EUA e Cuba. 

 

 "Uma troca poderia abrir caminho à retomada de laços 
diplomáticos, dando aos EUA mais oportunidades de 
fomentar mudanças positivas na ilha mediante a expansão 
do comércio, do turismo e o maior contato entre cubanos e 
americanos", (em 2 de Novembro de 2014) 

 

 O New York Times é considerado por muitos como o jornal 
mais influente dos EUA. Seus editoriais tendem a ressoar em 
círculos políticos de Washington e com frequência têm 
repercussão internacional. (BBC Brasil 
(http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2014/11/14111
1_nyt_embargo_cuba_pai) 



E por que essa reabertura 

agora? 

 Interesse de empresários ligados às novas gerações de 

cubano-americanos, na Flórida. 

 

 A questão do prisioneiro Alan Gross, americano preso em 

Cuba e cuja saúde rapidamente se deteriora. 

 

 A questão da deterioração da economia venezuelana, 

pilar fundamental no caixa cubano. 



EUA, Cuba e o isolamento 

 Nas palavras de Barack Obama “O 
isolamento fracassou. É hora de uma nova 
abordagem”. 

 

 E disse ele, ainda: “Através dessas 
mudanças, queremos criar mais 
oportunidades para americanos e cubanos 
e começar um novo capítulo nas 
Américas”. 

 

 Porém, a questão do Embargo ainda 
permanece, e não vislumbra uma 
reabertura imediata. 



Desafios para Cuba 

 Ser inundada por capital, turistas e 

produtos americanos, será uma 

prova de fogo para a Revolução. 

 

 Atualmente já há a possibilidade de 

comprar e vender casas. 

 Há cubanos que podem ter uma 

segunda casa 

 

 



O Brasil e o porto de Mariel 

 Com 70 % de capital brasileiro, o porto de 
Mariel, em Cuba, volta se destacar. 

 

 O Governo Brasileiro vê como uma 
oportunidade no incremento de negócios com 
Cuba 

 E também uma porta à mais para acesso ao 
mercado dos EUA 

 

 Investimentos em Cuba remontam desde a era 
FHC. 




